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RESUMO 
O Tamandua tetradactyla, conhecido como tamanduá-mirim, frequentemente necessita de assistência 
médico veterinária devido ao alto índice de atropelamentos, caça, queimadas e ataque de predadores. 
A carência de estudos e conhecimento em relação as peculiaridades morfoanatômicas e fisiológicas 
da espécie limita a prática clínica da espécie. O estudo histomorfológico aplicado aos linfonodos 
permite complementar a análise morfológica e obter maior conhecimento acerca da anatomia e 
fisiologia dos mesmos. Sendo assim, foi realizada a análise histomorfológica dos linfonodos 
superficiais de seis tamanduás-mirins para contagem dos nódulos linfoides, mensuração dos centros 
germinativos e de proporção entre região medular e região cortical dos linfonodos, além de descrição 
geral dos aspectos histológicos. 
 
Palavras-chave: Anatomia; linfático; tamanduá. 
 
ABSTRACT   
The anteater tetradactyla, known as the anteater, often needs veterinary care due to the high rate of 
running over, hunting, burning and predator attacks. The lack of studies and knowledge regarding the 
morphoanatomic and physiological peculiarities of the species limits the clinical practice of the 
species. The histomorphological study applied to the lymph nodes allows to complement the 
morphological analysis and to gain more knowledge about their anatomy and physiology. Thus, the 
histomorphological analysis of the superficial lymph nodes of six anteaters was performed to count 
the lymphoid nodules, measure the germinal centers and the proportion between the medullary region 
and cortical region of the lymph nodes, as well as a general description of the histological aspects. 
 
Keywords: Anatomy; lymphatic; anteater. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 O Tamandua tetradactyla conhecido como tamanduá-mirim, possui comprimento de corpo 
entre 47 e 77 cm, cauda de 40 a 68 cm e cerca de 7 kg (NOWAG, 1999). O mesmo ocorre no Brasil 
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nos biomas amazônia, floresta atlântica, cerrado, caatinga, pantanal e pampa (FONSECA, et al. 
2012). Sendo assim, esta espécie é encontrada em todo o território brasileiro.  O socorro médico 
veterinário à tamanduás-mirins é frequentemente necessário diante da alta ocorrência de episódios de 
atropelamento, queimadas e ataques de predadores. 
 Os linfonodos são órgãos encapsulados, constituídos por tecido linfoide, em que o parênquima 
é sustentado por um arcabouço de células e fibras reticulares (JUNQUEIRA, 2006). Sua avaliação 
semiológica permite a análise de diversos aspectos evidenciando processos patológicos, dilatação e 
atrofia anormal, e alterações relacionadas às doenças infecciosas (FEITOSA, 2008). Assim, o 
conhecimento acerca dos linfonodos é essencial aos médicos veterinários para adequada prática da 
clínica e patologia (KONIG et al., 2004). 
 As técnicas histológicas juntamente com a microscopia propiciam o estudo detalhado e 
minucioso dos tecidos e órgãos visto que a histologia estuda as células, os tecidos e a forma com que 
eles são estruturados para compor os órgãos (JUNQUEIRA, 2006). Assim, o estudo histomorfológico 
aplicado aos linfonodos permite complementar a análise morfológica e obter maior conhecimento 
acerca da anatomia e fisiologia dos mesmos. 
 Diante da necessidade da assistência Médico Veterinária em virtude do alto número de 
queimadas, ataques de predadores e atropelamentos, da relevância dos linfonodos para a prática 
clínica e semiológica veterinária, da escassez de estudos sobre os linfonodos do tamanduá-mirim e 
da eficiência da histologia no estudo de tecidos e órgãos o presente trabalho objetivou analisar a 
histomorfologia dos linfonodos superficiais do Tamandua tetradactyla visando complementar a 
descrição morfoanatômica dos mesmos.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados linfonodos de seis exemplares de Tamandua tetradactyla. Os cadáveres 
foram adquiridos através da coleta de animais atropelados e mortos nas rodovias dos estados de Goiás 
e Minas Gerais, e por meio da colaboração do Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) – 
IBAMA-GO. Os animais foram levados para o Laboratório de Anatomia Animal do Instituto Federal 
Goiano - Campus Urutaí, onde a armazenagem, dissecação e análise dos linfonodos foram 
executadas. 
 A fixação dos cadáveres foi feita por meio da injeção da solução de formol a 10% na artéria 
aorta descendente torácica, e ainda de injeções adicionais nas cavidades corporais e tecidos 
musculares, de forma que o volume de solução utilizado correspondeu a cerca de 5% do peso 
corporal. Após esta etapa, o acondicionamento foi feito em tanques com formol na mesma 
concentração da solução fixadora.  
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  Para a dissecação foi retirada toda a pele, tela subcutânea e o músculo cutâneo, permitindo 
assim o acesso aos linfonodos superficiais. Em seguida, foram coletados fragmentos dos linfonodos 
e armazenados em solução de formol 10%. As amostras foram remetidas ao Instituto de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de Goiás para a confecção dos cortes histológicos, seguindo as 
etapas descritas por Junqueira e Carneiro (2006). Apos a confecção das lâminas as mesmas foram 
coradas com eosina hematoxilina.  
   Após a confecção as preparações histológicas foram analisadas no laboratório de Patologia 
Clínica do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí onde foram feitas a contagem dos nódulos 
linfoides, a mensuração dos centros germinativos, a proporção entre região cortical e região medular 
e ainda a descrição dos aspectos histomorfológicos dos linfonodos do Tamandua tetradactyla. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Nos linfonodos avaliados foram quantificados e mensurados os centros germinativos viáveis. 
As lâminas foram analisadas em microscópio óptico com objetiva de 4x, sendo mensurados 10 
centros germinativos por campo de visualização em cada amostra.  
 Os dados de quantificação e mensuração dos centros germinativos foram realizados por meio 
do hardware Toupview, as médias dos valores encontrados nos exemplares analisados são descritas 
na Tabela 1. 
Tabela 1 - Número e tamanho médio de centros germinativos dos linfonodos. 
Linfonodos Número de centros 
germinativos 
Média do tamanho dos 
centros germinativos 
(micrômetros) 
Axilar 79 467,9 
Axilar acessório 127 442,5 
Cervical 84 479, 8 
Femural 68 421,6 
  
Foram mensuradas ainda as regiões corticais e medular possibilitando estabelecer a proporção 
córtex/medula dos linfonodos. Os valores encontrados são descritos na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Mensuração de córtex e medula dos linfonodos e proporção. 
Linfonodo Córtex 
(micrômetros) 
Medula(micrômetros) Proporção 
córtex:medula 
(micrômetros) 
Axilar 1756,9 972,7 1,8 
Axilar acessório 3202,8 1414 2,3 
Cervical 1355,8 659,6 2 
Femural 1945,9 881,8 2,2 
  
O aspecto microscópico do linfonodo axilar do Tamandua tetradactyla pode ser observado na 
Figura 1. 
 
Figura 1 - Aspecto microscópico de linfonodo 
axilar do Tamandua tetradactyla com centros 
germinativos. 
 
  
Junqueira e Carneiro (2006) descreveram o parênquima do linfonodo evidenciando a presença 
de região cortical e medular, nódulos linfáticos e centros germinativos, o presente estudo constatou a 
mesma disposição no Tamandua tetradactyla. Observou-se ainda a variação de proporção 
córtex/medula de 1,8 a 2,3 micrometros entre as médias dos linfonodos analisados. Já na contagem 
de centros germinativos observou-se a diferença de 59 centros germinativos entre a média dos 
linfonodos axilares acessórios e a média dos linfonodos femurais, sendo estes os menos numerosos. 
 Apesar da variação de proporção córtex/medula e da quantidade de centros germinativos 
quando mensurados os centros germinativos não apresentaram grande variação, sendo a maior 
diferença entre os linfonodos cervicais que tinham, em média, 479,8 micrômetros e os linfonodos 
femurais que tinham, em média, 421,6 micrometros.  
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4 CONCLUSÃO 
 Os linfonodos superficiais do Tamandua tetradactyla apresentam-se organizados em cadeias 
linfáticas, diferentemente dos animais domésticos, contudo, histologicamente o tecido linfático se 
assemelha ao descrito em animais domésticos.   
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